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RESUMO.- A cistomatose de glândula apócrina é uma condi-
ção rara e não-neoplásica, que tem sido relatada em cães e 
gatos, e caracterizada por vários grupos de glândulas sudo-
ríparas dilatadas, cuja distribuição generalizada raramente é 
observada. Uma fêmea de onça-pintada melânica (Panthera 
onca), com idade estimada de 16 anos e mantida em cativei-
ro, apresentou aumento de volume abdominal. Ao exame fí-
sico foram observados vários nódulos de consistência macia 
e flutuante, não aderidos, com tamanho de 2 a 15cm de diâ-

metro, na região ventral abdominal. Outras massas de menor 
diâmetro (0,5-1,0cm) estavam presentes na região cervical e 
no dorso do animal. Estas massas foram removidas em um 
procedimento cirúrgico. Dentro deste cisto havia conteúdo lí-
quido, inodoro e translúcido. Microscopicamente, observou-
-se entre a derme média e profunda a formação de múltiplos 
cistos de tamanho variável. Esses cistos eram revestidos por 
uma única camada de células predominantemente cubóides. 
Em alguns focos eram observadas raras projeções papilifor-
mes de epitélio glandular. O citoplasma estava levemente 
eosinofílico e com raras imagens de decapitação do ápice. O 
diagnóstico de cistomatose de glândulas apócrinas foi reali-
zado através dos achados macroscópicos e microscópicos.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Cistomatose apócrina, onça-pintada, 
Panthera onca, dilatação cística, dermatopatia, felídeo silvestre.

INTRODUÇÃO
A cistomatose de glândula apócrina (hiperplasia cística das 
glândulas apócrinas) é uma condição rara e não neoplásica, 
caracterizada por dilatação de vários grupos de glândulas 
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sudoríparas, com formação de cistos. Em cães, as lesões 
aparecem como numerosos nódulos, solitários ou agrupa-
dos, geralmente inferiores a 5mm de diâmetro, distribuídos 
ao longo da cabeça e do pescoço, e raramente, uma distri-
buição mais generalizada é observada (Gross et al. 2005). 
No interior destes cistos, formados por uma única camada 
de células apócrinas, há uma secreção fluida e translúcida e 
em alguns casos a formação de projeções papilares. A etio-
logia é indeterminada, e em cães é mais comum em indiví-
duos a partir da meia idade (Ginn et al. 2007).

A cistomatose de glândula apócrina já foi relatada em 
cães (Gross et al. 2005) e gatos (Jongh & Marchal 2009). Em 
diversas espécies ocorrem hamartomas que são lesões se-
melhantes a tumores formadas por tecidos epiteliais ou me-
senquimais maduros desorganizados encontrados em loca-
lização anatômica normal (Kusewitt & Rush 2009). Em gatos 
é relatada a ocorrência de hidrocistomas na conjuntiva, ca-
racterizados por lesões benignas císticas das glândulas apó-
crinas de Moll, que consistem em cavidades císticas unilocu-
lares ou multiloculares, predominantemente ocorrentes em 
gatos da raça Persa, o que indica uma predisposição racial 
(Cantaloube et al. 2004, Giudice et al. 2009). Lesões seme-
lhantes são vistas em humanos, com origem em glândulas 
apócrinas ou écrinas, e a distribuição é mais ampla podendo 
afetar regiões da cabeça e pescoço, além da pálpebra (Sarabi 
& Khachemoune 2006). O presente relato descreve os aspec-
tos clínicos e as características macro e microscópicas de um 
caso multifocal de cistomatose de glândula apócrina em uma 
onça-pintada melânica (Panthera onca).

MATERIAL E MÉTODOS
Uma onça-pintada melânica (Panthera onca) fêmea, com idade 
estimada de 16 anos; mantida em cativeiro no Parque Zoológi-
co Municipal Danilo Galafasi (PZMDG), da cidade de Cascavel no 
Estado do Paraná; apresentava aumento de volume abdominal 
(Fig.1A), com ulceração focal, em virtude de lesão abrasiva com 
o recinto. Suspeitando-se de um tumor de mama, optou-se pelo 
planejamento de uma atividade integrada entre o PZMDG e a Uni-
versidade Federal do Paraná, Campus de Palotina, para a execução 
de exames diagnósticos e abordagem terapêutica. Sangue da veia 
cefálica foi coletado para avaliação hematológica e exames bioquí-
micos, cujos resultados não apresentavam alterações frente aos 
valores de referência (Silva & Adania 2007). Para o transporte, até 
o H.V. da Universidade Federal do Paraná utilizou-se dose única 
de tiletamina-zolazepam (Zoletil 100®, Virbac, 2,5mg/kg, por via 
intramuscular) e xilazina (0,4mg/kg, por via intramuscular). Para 
o exame clínico e cirurgia foi aplicado uma dose de propofol (1ml/
kg intravenoso) o plano anestésico foi mantido utilizando 1,2% a 
1,5% de isoflurano e oxigênio administrado através do tubo en-
dotraqueal. Ao exame físico foram observadas múltiplas massas 
nodulares de consistência mole e flutuante, não aderidas, de ta-
manho entre 2cm e 15cm de diâmetro (Fig.1B), localizadas na re-
gião ventral do abdômen. Outras massas de menor diâmetro (0,5 
– 1,0 cm) estavam presentes na região cervical e dorso do animal. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A exérese dos nódulos ocorreu com fácil divulsão do teci-
do durante o procedimento cirúrgico. No pós-operatório 
foram utilizados meloxican (0,2mg/kg) e tramadol (2mg/
kg), administrados por via intramuscular utilizando dardo e 

zarabatana. Os nódulos continham no seu interior conteúdo 
fluido, cristalino e inodoro. O material foi fixado em formol 
a 10% e processado para a coloração de hematoxilina e eo-
sina de acordo com Bazzi et al. (2016). Microscopicamente, 
observou-se entre a derme média e profunda a formação de 
vários cistos de tamanho variável (Fig.1C), que possuíam lú-
men amplo, e eram revestidos por uma única camada com 
células de aspecto predominantemente cuboidal. Em alguns 
focos observou-se a presença de raras projeções papilifor-
mes do epitélio glandular, mas não havia atipia ou sinais 
de malignidade celular. As células de revestimento desses 
cistos eram bem diferenciadas, possuíam núcleo redondo 
a oval, com cromatina condensada, e um nucléolo pequeno 
e central. O citoplasma era levemente eosinofílico e obser-
vam-se raras imagens de decapitação do seu ápice. Por vezes 
estas apresentavam características de epitélio pavimentoso, 
devido à grande distensão cística (Fig.1D). Essas formações 
multiloculares comprimiam os tecidos adjacentes.

Não foram encontradas descrições de cistomatose de 
glândulas apócrinas em onças-pintadas (Panthera onca). 
Em um estudo retrospectivo de morbidade e mortalidade 
de 42 onças geriátricas em cativeiro em trinta Zoológicos 
dos Estados Unidos, detectou-se 38 casos dermatológicos, 
sendo a maior parte de origem inflamatória (Hope & Deem 
2011). Em gatos e cães as glândulas sudoríparas apócrinas 
são maiores e mais numerosas próximas às junções muco-
cutâneas, nos espaços interdigitais e na superfície dorsal 
do pescoço. Possivelmente está distribuição seja seme-
lhante em onças (Panthera onca), mas até o momento não 
existem trabalhos que elucidem a distribuição destas es-
truturas nestes animais. Essas glândulas consistem de uma 
única fileira de células epiteliais cuboidais circundadas por 
uma camada de células mioepiteliais fusiformes (Souza et 
al. 2009). O conteúdo dos cistos era de um material fluido 
e transparente, característico de secreção apócrina, pois os 
cistos de glândulas écrinas possuem secreção de coloração 
marrom escura, espessa e oleosa (Gross et al. 2005).

O diagnóstico de cistomatose de glândula apócrina foi 
realizado através dos achados macroscópicos e microscó-
picos. Esta é caracterizada por um conjunto de glândulas 
apócrinas dilatadas que são agrupadas entre folículos pi-
losos na derme média e profunda. Os cistos de uma deter-
minada lesão são geralmente de tamanho semelhante, mas 
cistos grandes individuais com cistos menores satélites 
também podem ser vistos. Estes são revestidos por células 
epiteliais cubóides baixas, onde raramente a decapitação 
do ápice celular pode ser vista. A arquitetura dérmica ad-
jacente pode mostrar perturbação mínima, e fibrose leve 
pode estar presente (Ginn et al. 2007, Gross et al. 2005). 

Jongh & Marchal (2009), ao realizarem a imunomarca-
ção do índice mitótico com Ki67 (antígeno de proliferação 
nucleolar, clone MIB-1), em um caso de cistomatose de 
glândula apócrina, observaram que este indicou um baixo 
número de células epiteliais envolvidas em um ciclo de di-
visão (<1%). Em glândulas sudoríparas residuais, o índice 
de Ki67 foi semelhante. Esta marcação observada indica 
uma capacidade limitada de proliferação celular, orientan-
do o diagnóstico de cistomatose apócrina.

Em animais domésticos a cistomatose não possui etio-
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logia definida e está associada a animais de meia idade a 
idosos (Ginn et al. 2007), da mesma forma que o animal 
deste relato. Cantaloube et al. (2004), relatam que uma 
possível causa da origem dos hidrocistomas apócrinos se-
ria a obstrução dos ductos excretores, o que também é colo-
cado por Vilafranca et al. (1994) como uma possível causa 
de cistomatose, porém no presente caso não foi possível 
estabelecer a origem do processo.

O tamanho das formações císticas observadas neste ani-
mal, entre 2 e 15cm, foram maiores que os relatados por 
Gross et al. (2005), geralmente inferiores a 0,5cm, e isto 
pode estar relacionado ao longo tempo de evolução deste 
caso, devido à dificuldade de contenção do animal.

A suspeita clínica inicial era de tumor de mama, pois o 
aumento de volume principal estava localizado na altura 
da cadeia mamária, principalmente na região inguinal. Po-
rem, após o exame clínico, pode ser observado que havia 
massas menores no subcutâneo da região cervical e dorso, 
com consistência mole, flutuante e não aderidas, aspecto 
não sugestivo de tumor de mama, o que foi confirmado pela 
histopatologia. Na imunohistoquímica as células epiteliais 
das glândulas apócrinas são positivas para CK7 o que pode 
auxiliar na diferenciação de outros tumores ou cistos epite-
liais cutâneos (Pieper et al. 2015)

O principal diagnóstico diferencial para cistomatose é o 
cistoadenoma apócrino, que é uma neoplasia dérmica cir-
cunscrita composta de uma ou mais estruturas císticas de 

tamanho variável, que são geralmente revestidas por uma 
camada única de células epiteliais colunares à cubóides. 
Várias camadas de células de revestimento estão presen-
tes em algumas lesões. Pequenas estruturas glandulares 
podem estar presentes entre os cistos ou salientes para 
dentro das paredes deste. A grande maioria dos cistos con-
têm agregados papilares simples ou ramificações de célu-
las epiteliais colunares. O estroma colágeno é escasso e a 
derme circundante frequentemente é infiltrada por macró-
fagos contendo pigmento castanho-claro. As células epite-
liais têm pouco a moderado citoplasma, que é fracamente 
eosinofílico, a decapitação apical é variável. Os núcleos são 
geralmente pequenos e podem ser moderadamente ovais e 
conter nucléolos pequenos. Pequenas células com núcleos, 
escuros basalóides podem predominar em algumas lesões 
de felinos (Gross et al. 2005). Em humanos relatam-se ca-
sos de hidrocistoma em palpebra associado ao desenvolvi-
mento de adenomas apócrinos (Raven et al. 2016).

Esta parece ser a primeira descrição de cistomatose de 
glândula apócrina em onça-pintada, devendo esta ser in-
cluída no diagnóstico diferencial dos casos de aumentos de 
volume na pele destes animais.
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